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(Orgão de, Defesa das Classes Produtoras em Santa Catarina)
Registrado no D. N. 1. sob número 14.250

Fundador e Proprietário ODILON FERNA DES - Diretor· Gerente PLÁCIDO GOMES
PUBLJ AÇAO mNSAL A inatura anual - Cr$ 25.

ócios da A. Comer ial- Cr 20.00Redação: Rua Trajano, 13 sob., sala 1 Anuncies e publicaçõe mediante ajuste

1 \'lmerO 69 Ano VIIFlorianópoli , BRIL de 1947

«BOLETIM COMERCIAL»
Por motivo de ordem puramente material, e te BOLE­

TIM, deixou de circular no três primeiros mese do
ano em cur o, pelo que nos desculpamo perante o
nos o digno amigos e nobres favorecedores.
Todavia reapar cendo agora, esperamo, m rcé de

Deus, continuar, com ri oro a pontualidade, a publica­
cão de .. te ÚI g:"to. cuja viria. toda ela, tem sido dedicada
ifll('ITiIIl1('I,tr' Ú d"T'!'-d t:' CIOS agrados interé t'S das
1(11)1,(1" ,'" ('Id'!"il � prndutor« de Santa Catar iria

x. o"

D.-vido ,u ::. li t ..wdo dI> saú.I-. o nosso mui querido
, prl/ II!O Illrt tor, Sr. PROFfSSOR ODILO,T FE({·
N.\.·[)J'.�, \ ib illlte expo-rne cultural de ua geração,
p(Jf'[ � pr uuor» tl (' admirado pelo vigor e e tética de
sua Ill,!).!,' ... l(héi IIlsplri1çüo, (-' jornalista de marcante e

nOl;'I\ t I lHO] (lill corn Te is rviç S prestado dedicada-
me nte ú sua amada terra à ua gente, ala tará,
da Dircçào e Rrdatoria(ü d � te mens Mio. que não
sofrera na .... �lIa� dir 'triz . solucào de continuidade .

....oh (I oricntacào <I ('U novo Diretor. Professor Odilon Fernandes

•

Provisionado Placido Gomes

ri ntação publi itária é a me ma a que e tI
(OU, conceituadamente o Boletim Comercial, atravez de
hone sta vida. d rn: i de um lu tro de digna e luminol
existência, crit riosam nte, conduzida p lo eu honra
, talen to o fundador jornali ta Odilon fernandes.

x. x

A umirá, doravante, aDir cão e Redatoriacão
Boletim Comercial, o intemerato e prov cto provisionado, j4
nalista SR. PLÁ I GOMES, antigo e din mico lida
da Impr n a m Santa atarina, que rá o continuad
imp rtnrbáv I da n ta el e patriótica obra do profe
ODIL N FERNAN ES. qu alm ja, para e te órgão,
P ren e h nr a a olhida que ernpr Ih foi fidalgame

p 10 amant do progre o e da grand
a terra, fadada a grand e lampejantes d

F/OI ianápoli , abril de 1
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Advo

:; de Florianópolis :;

Rua Trajano ;1 11

ADVOCACIA EM GERAL

FLORIANOPOLIS

FLORIANÓPOLIS

�I PLÁCIDO GOMES
ADVOGA nas Comarcas de:

PALHOÇA, SÃO JOSÉ e TIJUCAS.

Residência Marechal Carnara 93

CASA ESPERANÇA
convida os seus distintos amigos e fregueses a visitarem suas nova instalaçõ s
a rua Felipe Schmidt, 40, onde acaba de expor o seu variadiss imo tock,
completamente renovado com a últimas novidade em: caserníras, tropicai,
seda. capas de homens e enhoras, roupas feitas, variado stock de kirnonos,

, roupões, peles e muitos artrgos, que V. S. poderá adquirir à vi ta ou pelo
Sistema Crediãrio

RUA FELIPE SCHMIDT, 40

DIR. C)YIRO Df CAIR \VAILIHIO SA l\V7rOS
Desse eminente e provecto causidico recebemo atencioso cartão participando­

os a mudança do seu escritório para o Ediflcio Regina 6°. andar, Sala 602, a Rua Alcino
uanabara.

Ao notável advogado, que é filho do grande juris-consulto J. M. de Carvalho
tantos, nome dos maiores das letras jurídicas Nacionais, agrad cemos a gentileza da
omunicação almejando a S.S. brilhante e farta clientela no seu novo Gabin 'te de
'rabalho. ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



BOLETL 1 CO:VfERCIAL 3

Vai longe a retenção de 20°10 do valor des
letras de exportação

Do Boletim da A ociação Comercial do Rio de Janeiro, tran .Icrevemo
seguinte artigo:

«De acôrdo com o que preceitua o Decréto nr. 9524 o Banco do Brasi
retém. obrigatoriarnent , 20% do valor da letra de e. portação nacional. Ao re 01
ver tal medida Vi ou o Govêrno evitar um aumento ainda maior da emi ão fidu
ciária nacional. Ma. ao que parece, não foram devidamente avaliada
quências, outra. que i.riam nascer de tal retenção. E a con equência e tão ur

gindo, da maneira mal grave, conforme se verifica dos apêlo que chegam de todo
o mercado exportadore do País do nort do sul. O técnico nacionai, e
e tudo do a sunto, já tiv ram oportunidad de comprovar que os próprios do Go
vérno têm oirido um ef ito de favorável.

E não e diga que o prejuízo sejam de proporçõe Iimitadas. Ao con

trário, o que e observa, egundo teve oportunidade de calcular comp tente e pecia
li ta, é qu 20% de retenção obre a exportação previ ta para quatro me e repre
� entarão a irnportància de 1.164 milhõe de cruzeiro .

Mai do qu quaisquer outros, o exportadores da produtos agrícolas eh
garão à ituação de verdad iro aniquilamento d eu negócios, uma vez que os ar

tigos a exportar não uportarn tal retenção.
Ora, não é criveI que o GOVfTllO, num momento como o atual, quand

prorni ora � 50 a persp ctiva do comer io e 'tf"riúr elo Bra iI, pretenda, intencio
nalm IÜI"', cercear a no sa expan ão comercial e o int rcámbio com a naçõ qu
s nt 11 premente ne iclad do artigo. que lhe pod mo fornecer.

s modo, não e admite a po ibilidade de tal intenção. re ta
crença de que m didas rão tomada, c m a máxima urgên ia, de modo a nã
permitir- 'e qu perdure ituacão tão angustio a.

Ao c ntrário, o qu cabe, é o incentivo mpre maior, maior, apóio à pro
dução facilidade para a xportacão de artigo d qu po amo

..di por em pre
juizo para o aba tecimento do mercado interno.

Que e embata a inflação e tá certo r política sob todo o a pecto
acon elháv 1. Ma. i para cornbat r um mal e ria um mal ainda �jor, então ha
verá o p rigo de, querend alvar o do nte, chegar- e ao r ultado ,çle matá-lo d
'ura. '

E êo se, não
.

d .erto, o des jo de ningu m.»

VIDA DO CAM�-O
A expansão Pastoril

A .rincão do 1'>[\<10 é fator d alta r l�­
\ ancia na .onquista da grand zr terri­
torial do Brasil antizo: auxilia o horn m

na p 11 -tracào do .. ertões. O criador
km o mesm papel d j suita

.

do
banrl .irunte nc ssa expanxào e onqui t�.

Os prime iros nú leos pas t n .:
Íl­

.ados no litoral ú orla. da pov < <,'0(' ,

ti 'sel1\ olvcm-se c' o palham para
-rior tra '[1rH.lO caminho.' c ue abr mACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Importante l" })[lcíflca a criacã "(�'1
O c ntruno da turbulenr ia do litoral ou
a aventuras ela' minas. 01>. erva João
�ibeiro, o qua: i unico a pe to tranquilo

..,(:' no" a cultura: por la abriram- e a

omuni acô terr tre iniciada pela
onquista e conservou-se. com ainda

oj con. rva. na estancia s rta­

rejas, o erdad iro ou o único tradi 10-

ialismo da vida na ional".
(de Vamo Ler)

AMPARANDO AOS RURALISTAS
l MI 'I TRO DA. 'lEI. DE C RVALl 10 QL'ER
l\IE �IO A�IPARAR O' R R LISTAS DO
BRA IL. - PRE I0�A �IEDID.\ (� E H

�I 'ITO E FAZIA Sr:NTIR.

É mi stér que. providência d or-

lem pra ti a. ubstituam a prax bu-

_ocráti a , moro a. e lenta, para que
I ela!" '

a . er m a tingida . pelo, ue­
ieiício , pr conizado pelo grande Iinis­
ro da Agricultura, goz m, logo e logo,

110 Iavore e benefício det rrninado
'Jor S. Excia .. em r cente e patriótica
iortana, sobre a qual publica a Impr n­

:a Carioca a eguint notí ia:
O Mini tro Daniel de arvalho aca­

ia d tomar interessantr iniciativa. t n­

lente a proporei nar a máxima a, 'i"

'.neia ao s criador!' e lavrador do paí ,

.isando a melhoria di-t produção rural.
elo rei rido titular, f i baixada lima

iortaria, aprovando a in trucõ baixa-
.Jas para a ab rtura e Iun ionarn nto de
o to agro-p cuário . o qual erão

I�tado, de todos o meio' para o per-
ItO cumprimento de UH finalidades.

I de o ervico de cornbat à praga
! d eriças qu atacam a planta os

mimais
..
H organização do produto m

.ooperatrvas .

Para dar início im diato a e

I ?roarama. conta o Mini tório da Agri­
niltura com um total up rior a 85 mi­
hõe: de cruz iro , do. quais 75 milh

-

(:'

.on ignados no or arnento do corrente
mo d z milhões .da cota para o pla­
-10 de obra e quinarncntos, atribuído
10 u Mini stério.

AVICULTURA
Raça da Transylvanla

A GAL! 'H.\ D PE COÇO PELADO
c T -

'I
U'

a e cao agnco a duma r vi ita
ont rnporanea do arranha-c êu e do a -

I 'oplano In motor, do in ma Ialad
'O'to radio. (' de outra maravilha. par �
;nacronI mo falar na galinha de pe: co-
'0 pelado, av do tempo da corôa e do

nlj)(;
Entretanto a galinha de pe coço

p lado é digna de figurar perto de tan­

ta raça Iamo a e apre enta obre

grande número dia" incont tavel u­

p rioridad .

s ua qualidade ão maiores

que os . eus defeitos. Vejamos em pri­
meiro legar a ru ticidade. N te pon to
o r ferido galiná io é o zebú das aves.

Rús tiea por xc Ien ia. Res i te à in­
t mpé ri s e à d arrazoada alimentação
que dá no campo.

Sua pos tura. dada a s pe imas con­

diçõ s em qu vive, é prodigiosa, he­

gando me mo a rivalizar com algumas
raças e trang Ira tida em b ôa conta.

Digo raça estrang ira porque a pes­
coço pelado já está con iderada nacio­
nal, mbora todos o aibarn que ela é

originária da Transylvania.
O pintos de ta raca uma vez na ci­

do pod - e dizer que h gam a adulto ,

outro tanto não e pode afirmar de al­

guma raça famosa cujo pinto mor­

r m, ntre nó ,em proporçõe de ani­
madoras. O defeito d ta raça naciona­
lizada é ser d porte pequeno e feia,
dizem o' té tas.

Rusti a grangeadora da viela, man­
.

a. mãe amorável po deira, a P .oc
Pelado é a raça mai acon elhavel para
o modesto galinh iro dome 'ti o, cujo
fim é Iorn cer ovo Ire o' para o cn­

. umo diário, um frango para a panela
domingu: Ira ( uma galinha gorda para
o grande dias

CALENDÁRIO crvico
A B R I L

1792 1947

EGUNDA l"EIR \

.

O Brasil comemora, jubiloso e erno­

cionado, nesta gloriosa data. o sacrifício

d.o � rÓl�o percur or da no a Indepen­
dencla - Tiradentes, - o intemerato ali êres

d� Liber.iade: aquele cujo nome. pre­
ciosa existência, sincera e apo tolarrnen­
t�, po t� à dele a vigorosa da naciona­

lidade ' um dos maiores património
morai de nos a t rra e de sua brava
gente, e uma resplendente e lumino a

página da História Pátria.

»ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



BOLETIM COMERCIAL 5

Ernesto Riggenbach & Cia. Ltda.
EXPORTAÇÃO DE:

Couros Seco e Salgado , Café, Cera e Mel de Abelha, Cereai ,

Fumo, Tapioca, Fécula, Crina
T E L E G R A �I AS: '" R I G G E NBA C H »

CODES:
Bentleys, A B C 5th ed. imp., Tanne Council. Ma cott 1 e 2 ed.

Rudolí Mos e e Suppl., Ribeiro, Acme
RUA FRANCISCO TOLENTINO, 5 a 9

Representantes de «Produtos Químicos Ciba S. À.»

PEARSON & ClA. LTDA. (CREOLINA)
aixa Pu tal, 112 - T leíone, 1.197 - T lefone Parti ular, 1.370

Florianópolis - SANTA CATARIN.� -- Brasil

Cía. Florestal Brasileira
(Indústria e Comércio de Madeiras)

Caixa Pos tal, 225 - Teleararna FL RESTAL

Tel .Iones Es ritorio 1520 - Secção de Tran porte, 1655

Secção de Transportes
- __ de ---

PASSAGEIROS E CARGAS

_- - entre -_-

Florianópolis - Bom Retiro Lajes
DIFICIO CRUZ E SOUZA

FLORIA OPOLIS -- S NTA CATARINA
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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.cDiário da Tarde� superiormente dirigido pelo vibrante jornalista, acade­

plico de Direito, e de tacada figura dos meios culturais da nova gera�ão �ata.ri­
.nen e, sr. Jo é Medeiros ieira, publicou, na sua edição de l ' de abnl, enterro-

'so e oportuno artigo, sobre a personalidade marcante e notável, do fundador e

proprietário do BOLETIM COMERCIAL, Jornalista sr. Odilon Fernandes, que
.abaixo transcrevemos, com prazer, e sinceramente agradecidos.

Rendendo homenagem, justa e merecida, à quem dela faz jus, pelas suas

nobres e sadias virtudes, cívicas e morais, publicou, também, o cliché do es­

timado e conceituado Educacionista, que é um florão exelso de sua geração e de
)sua classe, e valioso patrimônio da literatura Nacional, em nossa terra.
]

PROFESSOR ODILON FERNANDES
• «Por acto do Governo do Estado, datado de 19 do transacto, foi concedida
�posentadoria ao Professor ODILON FERNANDES no cargo de Lente Catedrático de His­
tória Geral e História do Brasil do Instituto de Educação desta capital.A

O decreto-lei que transferiu para a inactividade o ilustre e distinto membro
do corpo docente de nossa tradicional Escola Normal, com o ser um gesto do
Executivo catarinense estribado no mais puro sentimento de justiça - por isso
que galardoa com o descanso merecido a quem, depois de longo, abnegado e

'proficiente exercício da cátedra, vítima de insidioso mal, se encontra inibido de
pro seguir no desempenho de sua sublime e nobilíssima missão profissional- o
decreto-lei que transferiu para a inactividade, diziamos, o Snr. Professor Odilon
Fernande , não poder ia pa sar em um registro carinho o e especial de nossa

· parte. Não ó por se tratar de um dos mais brilhantes e prezados colega de
· imprensa do qual motivo de sobra temos para nos orgulhar os que militamos
no jornalismo ilhéu, ma muito principalmente porque a esta homenagem ele,
por todo o título, foz jús.

Com efeito. Bem poucos professores hão servido, à maneira do Professor
Odilon Fernandes com tanto Idealismo, zelo e competência, à causa sacros­
santa do ensino em nossa terra. Que falem todos quantos tenham a ventura
"de ter Sido eus discípulos. Verdadeiro mestre e amigo dos seus edu andos,
ODILON FERNANDES, traçou para as gerações cujo espírito plasmou e subli­
mou o mais seguro roteiro de cultura e de civismo. Democrata na legítima
acepção do termo, orientou erupre a ueles que lhe e cutavam a. lições íaiscan-

·

tes de Saber e ressumbrantes de Verdade no culto da Liberdade, do Direito,
da Justiça. Mais ainda: rasgou na alma adolescente dos seus alunos largas e
brilhantes per pectivas. Perspectivas de Fé, de Amor, d Ideal, e de rte!

Grande e impreenchivel lacuna abre-se no seio do magistério barriga-verde
com a aposentadoria do SR. PROFESSOR ODILON FERNANDES.

Que seus ex-discípulos não lhe olvidem as lições. Que seus colega lhe
,imitem o exemplo: façam da cátedra de ensino um púlpito bem alto donde s

'faça ouvir a prégação da Ciência, da Arte, do Bem, do Ideal l»
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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SEVERO S)[MrÕES ·

REPRESENTAÇÕES
RUA FERNANDO MArlI DO, 14

Teleg. «OREVE » - Telef. 1351 - Caixa 1>0 tal, 104

FLORIANÚPOLI ANT CATARINA
Venda em todo o E tado

OSVALDO APOLÔNIO DA ROSA

REPRESENTaCOES - CONSIGNACOES - CONTA PRÓPRia

Açucar - Farinha de Trigo - Sal- Cimento

E critório: Rua Tenente Be a - Edifício \\ il1y - 'aixa Po tal, 66

Telegramas - «Ro a»

LAGUNA ANTA CATARIN. BRA IL

José Araujo & Cia_ Lida_
ESPORTaOORES DE PRODUTOS CAT4RINENSES

Depó ito: Rua 7 de tem r) I n (Estr ito)
E ritório: venida H rctlio Luz, 1-7

FL RI N' POLIS NT1\ ATARLT.\ BI A IL

Pinho errado, reais, Tapioca, Mél ra de abelha

aixa Po tal, 119 - Tel grama : «D.\LTO� T» ---' Telefone, 1385

MATRIZ:
Rua 15 de Novembro, 533
Cx. Postal, 90 • Fone, 1085
Blumenau - Santa CatarlO'
End. Telegr. «Siewert ..

CASA 43

P,op. w. SIEWERT

F I L I A L:
Rua João Pinto. 9 • A

Fone. 1407
Florianopolis • S. Catarina

End. Telegr. «Siewert

LIVRARIA - PAPELARIA - TIPOGRAfiA

Artigos de E critório e Escolar - Impres o em geral - Carimbos

Livros em branco· Tintas· Artizos pI presentes- E tampas r ligiosn - Bnnquedos
Literatura - Romances- Obra de ciências· Livro escolares - Figurinos e revistas

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



ao assal­
batalha,
mortos e

- Houve um tremor de terra na

.idad d Poços de aldas, em Minas
ruis.

_ A lnterventoria gaucha pediu
li nç ov mo da nião par a

� porta ão de dez mil toneladas de xar­

qu

- Na po se do dr. Aderbal Ramos,
o mo Constitucional do E tado,

� o I cão Comercial de Laj es, fez-se
r r entar pelo sr. desembargador apo­
entado Mario Teixeira Carvalho.

Religião
Realizou-se domingo, G do corrente

no Rio de Janeiro, a primeira procissão
aérea realizada no mundo.

Em po sante avião andor, foi 0-

lenemente tran portada alma m de
•

o a Senhora de Loreto, querida pa­
droeira dos aviadore .

Inúmeras Iorrnaçôes aéreas, acom­

panhavam a milagro a Imaculada, numa
veemente e empolgante demonstração
de fé cristã.

Luiz Gomes

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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1.1, iL.._ Jj :: ii

:: " • .._-·· ..

-·11

lt.:::::.J.J �:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: José Medeiros Vieira :::::::::::::::=:::::::::=J--- II
-.; .. ��::::�

9ar primeiro, cumpre-me agradecer
ao brilhunte advogado SR. DR. PLA­
LiDO GOA-fES, Diretor- Gerente de
«BOLETIM COMERCIAL», o honro o

convite que me dirigiu no sentido de
colaborar na sita importante revi ta
com esta minha secção e pecializada
de apreciação literária e inforntação
bibliogrdfica, secção que eu vinha
mantendo na impren a local há mais
de doi ano.

Mais uma excelente obra acaba de
enriquecer a importante e bem selecio­
nada «Coleção Documentos Brasileiros­
da Livraria Jo é Olímpio Editora: «Foi..,.
klore dos Bandeirantes», do insigne publicista
Joaquim Ribeiro.

Contribuição das mais apreciáveis
vaho a à história e à mterpret cão

do band-iri mo, o livro que temos sobre
a m-esa cons titue, mesmo para o leitor
1 igo ou de intere sado no assunto, lei­
tura . umarnente fa cinante.

«Vida espiri tual do bandeirante»,
A vida material do bandeirante», <Dia-

1 etologia Bandeirante», tais as t.rê.s yar­
te principais do volume, subdivididas,
por sua vez, em num ro os e ubstan­
ciosos capítulos. onde se ncontra nota­
vel rúpia de elementos para o tudo
do fllll I rism do auda iu o pi n Ir

paulista ..
Primeiro trahalho no género que

surue em 110, sa lit ratura, 1< olk lore do'
l>;l(�leir<lllt ,,» torna s � impr '�ClOtil el na
biblioteca d,' todos quantos, amante

. da
hi tória di) Hra ii, dt"t j.irn mple tar
eu conhecim-nto. acerca de uma da
ruais heróicas e de j .... ivas P gina da
evolucào nacion I - a band ira .

Joaquim Ribeiro, autor r n m �lo
e já há muito m r CIciam nt red ncia­

do' nos mais altos .Irculos intel ctuai
do pais, corn 'lia r pote produção .e�­
tregou HO públic ledor uma obra sr-na

. 1 '<dor. em .uias

cê da incontrastável idoneidade cultui
do escritor, a gente não sabe bem, ira
carnente. o que mais aplaudir: se a e

correi ta e artística feição literária ou

afã científico das pesquisas que espant
muita poira bolorenta de muito arqui
esquecido ...

om efeito: <Folklore dos band
rantes- é um lançamento que honra
a inala uma jornada editorial. (Agi
decemos ao Autor o exemplar com ge
til dedicatória autografada que se digm
DOS oferecer).

NOTA - «Boletim Bibliográfico» ap:
ciará todos os livros que fOH
enviados a esta eccão.

Produtos conhecidissimos e de s

perior qualidade cairam no olvido p

causa do descuido na propaganda.

Foi liberado o Carvã
Calarinense

Doravante, - conforme ioi re

\ ido pelo onselho de I_inas.e Metal!
gia, reunido b a presidencia do
linis tro lovi Pe tana, - os propr
túrios de mina poderão vendê-lo,
qu m lhes onvier.

Defendeu o ponto de vista d� 1

nerador atarinen e o �r. Heribei
RUI e que teve vitorio a a ua té

Parab' ns ao B neficiadore deste 1
tado, f vore ido merecidamente n I

eu interes s .ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Manoel Joaquim dos Santos
Exportação, Comissões e Consignações

Banha, cereais, tapioca, mél e cêra de abelhas, cebolas, batatas

End. Teleg. «VENUS»

Caixa Postal, 243 Telefone 1.680

Rua Francisco Tolentino, 3 a 15

FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

S_ A_ COMERCIAL MOELLMANN
MATRIZ:
FLORIANÓPOLIS

Rua João Pinto nr. 2
Cxa. Postal. 96

F I L I A L:
BLUMENAU

Rua 15 de Novembro
Cxa. Postal, 32

(

�mportadores de Ferragens, Louças, Tintas, Oleos, Material sanitário

Secção d artigo para pr ente

Automóv i aminhões « D O D G E »

Peça para Ford, eh vrol t e Doclge
Ace ório para automóveisl

J

I

�,A CAP TAL)
I
t

Fabricantes e distribuidores

das afamadas confecções

DISTINTA E RIVET

A.. Casa «A CAPITAL» chama a atenção dos Srs. Comerciantes do interior no

sentido de lhe fazerem uma visita antes de efetuar m suas compras

Matriz em FL RIANÚPOLIS .- Filiais em BLUMENAU L JES
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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De In1erêsse
- o Ministro da Fazenda solicitou in­
Iormações á Carteira de Exportaçâo e

Import:.tção do Banco do Brasil a pro­
pÓSItO d:.\ sugestão da Comissão Execu­
tiva textil sobre a conveniência de ser

permitida a exportação de tecidos de
rayon ou mescia, na base de cinco por
cento da respectiva produção.
- O presidente da Comissão Central de
Preços determinou sejam feitos estudos
a respeito do custo dos materiais de
construção e mão de obra, uma vez,
que essas questões têm suscitado di­
vergências acerca do valor real das
mesmas e, tambem, peja especulação
desenfreada nos negócios imobiliários.
Como providência preliminar, o presi­

dente daquele órgão dirigiu um ofício
ao Sindicato de Indústrias de Constru­
ção Civil, pedindo urgentes informações
sobre o assunto.

Serão incinerados pela Caixa de
Amortização e, consequentemente, reti
rados de circulação cem milhões de cru­
.z�·lr"s -rn pi1p .. 1 moeda.

(' que ,e informa, não se trata rlf'
incmer.rçõe rotine-ira para substituição
de notas drlacer..das. mas, sim, do início
da medidas tendente a regula. izar a

situação e conórnica do pai", no que diz
respeito ao meio irculante.

- O Coronel Mario Gomes da Silva,
vi pre-ide.ite da P, em portaria fi­
xou, para o bacalhau miudo tipo «Me­
duza». os preço de Cr 11.00 do ata­
cadi ta para o vareji ta e de r 14,00
do vareji 'ta para o consumidor.

mini tro da Fazenda adiantou que
pretende en iar à Cárnara um novo ante­

proj 'to relativo (10 imposto de renda
que recai sobre a p- oa jurídica.
Ao di po .itivos q re estabelecem ':Im

aumento de 15%. sobre a taxa antenor
de 8%, p rfazenno um total de 2?%, .aque­
le_titular apresentará um substitutivo.

- Comunicam da Bahia que a polida
local stá empenhada em severa cam­

panha contra O traficantes da maco­

nha, tendo efetuado a pri ão de mais
dois vendedores da terrível herva tóxica.

- A C. C. P. resolveu que em vez de
uma portaria para o tabelando dos te­
cidos de algodão e cas ernira. Io: em
elaboradas duas Foi re olvido. ainda,
que as portaria já publicada" perma­
neceriam em vigor. Quanto à casemira
estabelecia se que os fabricantes deve­
rão a partir da publicação desta, colocar
nas peça os preço da venda. Quanto
aos estó ques exi tente rios varejistas,
terão eles trinta dia. para a etiqueta­
gem sendo a margem de lucro, no má­
ximo. cincoenta por cento.

.

- Adianta-se que a comissão encarre­

gada de preparar o ante-projeto de re ..

forma da lei bancária está com sua ta­
refa praticamente terminada. Assim, a

redação final ja está sendo feita e, uma
vez concluída, será o ante-projeto en­
viado ao presidente da República para
encaminhá-lo ao Congresso. Empresta­
ram relevante colaboração á matéria os

deputados Souza Costa, lider da banca­
da gaucha e presidente da Comissão de
Finanças da Câmara, Iário Brant e e­
nador 1\'0 d'Aquino, lider da maioria no

t> II ;Ido.

o veículo mais eficiente de propaganda é
ainda a imprensa.

- De acórdo CIJI11 dado ofi iais. a re­

S rva-nuro f' cambiais ti) Bra-il no es­

trangr iro as t>ndt' a cérc 1 de meio mi:
lhão de dólares. Parte de sa irnpor tàn­
cia con tituid.i df' moedas bloqueada,
que o nosso govêrno nào pode dispor
livremente, .... pesar dos esforços para
convertê las em moedas d curso inter.
nacional. A te o mom nt somente a

Ar entina, no més de janeiro. atende
aos desejo do governo brasileiro, libe­
rando a -no ::0 f vor con iderável par­
céla dos r' ditos ali contrelado .

- Reptes ntantes d uma firma Iabrf
cante de cigarros procuraram o corone
Mário Gome oli itando consentiment
para aurn ntar o cu to do produto.
pre idente da

'

. P. não oncordoi
com a .oli itaçâo, onfirrnand ua d
claraçõe de que não permitirá nenhurr
aum ot de qualquer artigo de la. ne

ce idadACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Em moeda corrente. . . .

Em depósito no Banco do Brasil . .

Em depósito à ordem da Sup. da Moeda e do
Crédito . .

23.496.768,50
11.160.283,40

3.477.375,10 38.134.427,00

BANCO INDÚSTRIA E COHÉRCIO DE SANTA CATARINA S. A.

ITAJAj SANT.\ CATARINA

B.uANCETE GIR.U. EH 28 DE fEVIIIIIRG DE 1941

(Compreendendo matriz a .S6nol.,>

ATI V O

A - DISPO lÍVEL

C A I X A

B - REALIZÁVEL

Títulos e valore mobiliários:
Apólice e obrigações federais:

Em depó ito no Banco do Bra il S. A., à ordem
da Sup. da Moeda e do Crédito.

Em carteira .

Apólice e taduais .

Apólices municipais .

Ações e debêntures .

Letras do Tesouro Nacional
Empréstimos em c] corrente
Empréstimos hipotecários
Títulos descontados .

Agências no país .

Correspondentes no país
Outros crédito
Imóveis.
Outros valores

4.914.300,00
289.599,60
183.534,00
79.000,00

348.444,80 5.814.878,40
3.936.000,00

109.133.522,60
586.495,00

181.316.596,00
280.140.060,00
19.347.836,70
1.343.800,00 591.868.310,30

2.461.630,10
464.381,00 6O·tS45.199,80

C - IMOBILIZADO

difício de u o do Banco
Ióveis e uten ílio .

Material de expediente
ln talaçõe . .

8.541.435,30
2.192.434,30
105.177,40

34,00 10.839.081,00

Juros e de contos

lmpo tos .

Despesas gerais

283.627,40
163.767,90

1 .591 .823,60 2.039.218,90

D - RESULTADOS PENDENTES

E - CONTAS DE COMPENSAÇAO

Valores em garantia.
Valores em custódia . .

Ifítulos a receber de CI alheia

166.933.342,00
198.793.120,00
296.554.818,40 662.281.280,40

CrACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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PASSIVO

F -. AO
Capital. . .

umento de capital .

Fundo de rf'serva legal . . .

Fundo p] depreciação de móveis e utensílios
Outra re ervas . . . .

G - EXIGÍVEL
DEPÓSITOS

à vista e a curto prazo
de podere públicos .

de autarquias. . .

em conta corrente sem limite
em conta corrente limitadas
em conta corrente populares
em conta corrente em juros
em conta corrente de aviso
a prazo
de podere público
de diver os:

a prazo fixo .

de avi o prévio

OUTRAS RE PONSABILIDADES

Ag ncias no pai .

orre pondentes no pai . .

Orden de pagamento e outro crédito
Dividendos a pag<1r. . .

H - RESULTADOS PENDENTE
Cunla de resultado .

I - O TA DE COMPEN AÇAO
Deposit: nte s de valores em gar. e em cu tódia

Depo itante de título em cobran a:

do país.
do xterior

15.000000,00
15.000.000,00
1.050.000,00

1 10.18-+,60
10.950.000,00 27.110,184,€

1.971.579,60
4.211.80'i,70

104.006.272,80
2.04:l.0J4,OO

39.963.616,50
9827.385,70
5.479,799,80 16+.502.492,10

91842,70

64.301.731,50
41.225.372,70 1 05.620.996.90

27U.123.489,o

306.177.741,30
30.024.624,40
15,477.18tl.50
3 0.772,40 352.070.326,60 622.193.81 5,

6.253.42 ,�

365.726.462,00

296.4tr. 130:. O
69.688,20 ()62.281.280,

r 1.317.1139.207.'

lIA] Í, 13 DE [\( RÇO DE lC)47.

BONIFÁ 10 CH I1TT
OTTO REN C.

IR! E n R�H II E
ANT NIO R MO

Diretore

GEl [�SJO MIRA D LIN
Diretor uperintendente

DR. ROD LFO REN ux BA ER
Diretor- uperintendente

DR. MÁRIO !\IlRA. DO U S
!-lER ruo DEEKE
Diretore -Adjunto

A Evolução Bancária em

nossa Capital

�o próximo numero, com çaremos
a publicação de mtere ante noticiário
obre a evolução bancária em nossa en­

cantadora Florianópolis.
Em no a nova faze, ludo laremos

para tornar o Boletim Comercial, mais atra­
tivo e rnai e m i util. ao tm a que
se de, tina .. honrando, a sim, as uas

loriósa, tradições de orgão elas ista.

ERAf[\[ F. PERElR
Sub- h fe da ontabilidade e

Dipl. R g. no DEC. nr. 17.3 1.

A propaganda é elemento indispen
sável de êxito.

��tETIM ��MER�U�
• \ 13 d maio vindouro, Boletit

orner ic I entrara no seu T'II ano a

existência, c memorando o eu anive
sario, ircularà, numa edição especi:
dedicad aos eus anunciante .ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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N. Y' Endereço telegráfico JENNTRAD.
(Solicitem-se informações pormenoriza­

I'" das).
,

Batelões, Refrigeradorf�s novos, 112 pés x 29

P
.

s x 8 pés. com 9 Caixas Refrigerado­
ras de Aço (9 x 8 x 24) isoladas com

24 polegadas de cortiça. Sem Unidade
Refrigeradora constituindo de motor e

Compressor - Jennings Trading Corp.,
500 Fifth Avenue, New York. N. Y.
Endereço telegráfico: JENNTRAD. (So­
licitem-se informações pormenorizadas).

Caminhões com guindaste de 17 pés e

meio, 5 toneladas de capacidade. Ve­
locidade 35 MPH; Caminhões de 3 tonela­

das, 4 x 4, volante á direita, Fords F60
com motor V8. GMC com motor modelo.
27 O - Mascaro, & Thorne, 313 East
48th Street, New York, 17. N. Y. Ende­

reço telegráfico: ÇAROlHO.RNE. (En­
comenda mínima: 5 caminhões çom guin-

.

daste ou 12 caminhões de 3 toneladas.
Solicitem-se informações pormenoriza­
das.

' . , I

PPORTUNIDADES COMERCIAIS

ldios, Biciclétas, Produtos Ouimicos, Aqjli�t, Cha­
IS de aluminio, Maquiqária, etc.

.

The Uni ted
omercial COI., 13,12A Hotel Pennsylva­
ia, New York, N.Y. (Firma exportadora­
nportadora),
,

Oleos e graxas lpb[ifiçant�sw - Atlas Lubri­
cant Corp., 207 Board oJ Trade Annex,
ew Orleans. La. Endereço telegráfico:
TLUCO. (Esta firma deseja nomear

�presentantes nas principais cidades do
.rasil).
I

, Partes para automóveis, râdios e- �te,sllio� �,�­
lcos; ferragens; arame; ferramentas- etc. 11 Ber-j
u & Rubin, 256 West 55th Street, New

'

ork, N. Y. (Solicite-se lista pormenori-; I

ada).
Alvarengas com rampa, novas, 54 pés x 18 pés Des�jam' Impor'ar "o Brasil

2 pés e 6 polegadas, çom molores a gasolina ii.: Caflles salgadas, 8 rnardino J o
meos de 550 HP cada um, consuntO de 6 galões Borges, Estrada de Benfica, 700 - Lis-
meio por hora (a 9 nós), capacidade para bôa � End" Teleg EH. R E-:,.
5 toneladas de carga (rampa na proa) (de porco).
- Jenoings Trading Corp .. 500 Fifth outo.& ias, Ltda. Rua da Con-
.venue, New York 18 N. X. Endereço . -

H�9 L' bc
legráfico: JENNTR O, ,(Solicitem-se

cercao, �y -'I IS Ofl· «

formã-
-

es pormenorizadas), Café , Repre entações lmer, Ltda.,

Reb�dore�� novos, 64 pés � 16 pés x 7
Rua do Arseoal 160, 2' ........

' Lisbôa. -

és e"o polegadas. Diesel 240 BHP, 9,8 nós, W��ft�e�o�e:rp�:to� .la_, --;- Rua Jo é

spacidade para 12 toneladas" de' C9m-
f tíve], DinalJ!O' de 1-5 IW, equipados .corn Madeiras, Repre entaçõe �mer, Ltda.,

�P,r:�&sor de ar, sistema ,�e bompall Rua do Arsenal 160, 2',- Lisbôa.
rntária, Mâquloa Refrigeradora, lcozjnpa a Sementes, gência GeraJ dos Lavra-
leo, Geratlora, etc: - jennings" Trading dores � Agricultores de Portugal, Ltda.,
orp., 5ÔO Fifth Avenue, New, 'york 18,

:..
Avemda AlmIrante Reis 103 ;1' - Lisboa.

Desejam Importar do BrasU ..

Arroz; óleos vegetais (tais como ucuuba, ctlUâ,'
diroba, etc.) The Graymor Company, 100
/est 42nd treet, New York' 18. N:, Y�

ndereço telegráfico: GRAYFLEX.
Arroz brasileiro em grandes quantidades
ara as Filipinas e China - Sinex Com­

:iDV, 15 William Street, New York 5,
'. Y. Endereço telegráfico: SINEXCOA.

Desejam 'Exportar para o BrasU

Macarrão, e ,spagheUi para en trega imedia ta
- Abílio Garcia, 404 West 115th Street,
ew .York 25, N. Y. Endereço telegráfi­
): ABILGARCIA.

: Farinha de trigo (extração 72%) para en­

rega em janeiro I fevereiro; Leite em pó -

'nited American Company, 521 Fifth
.venue, NewYork 17. N.Y. Endereço tele­
ráfico: NMERCOY.

A firma jano- Trading Company, 1841

Broadway, New York, 23, N. Y., deseja
representar firma brasileira interessada
em comprar mercadoria americana em

geral.
.

A firma, Worlds Purchasing and Co­
mission Agents, 1677 Gates Avenue,
Brooklyn 27, N. Y., oferece seus servi­

ços a firmas brasileiras interessadas na

aquisição de produtos americanos em

geral,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Couros, Jnão Pr-r ira Gonche - Rio
1,lIM Plb<ltelCl - Port 19,d ilvamar,
Ltda. - Pr: ça do �lllnidpl ) 3:2 - LI bô a
(curtidos).
Mandioca, Canitão Lopes \ ieira _

Ru» dos Fanqueiros, 122 - 5' D. - Lis bôa.
Represen t: ções Irner, Ltda., Rua do

Arsenal, 161): '2' Lisbôa - (farinhas).
� :\I(�T que� 11 errcira & Cí»., I�Lla J o (,
Falcâo 10,). Porto - (farinha).
Pneumáüc�s, Jayme Ga par Alberto
..Ru,a Palmira. 44 - 3' D. Li boa. (pI

bicicletas).
Tecidos, Silvarnar Ltda. - Praça do

Município, 32 - 4' Li bôa (de ê la)
ntonio Napoleão - Av. A. Aug.

Aguiar 11 HIC. Lisbôa (de algodão).
Rendas, Silvarnar, Ltda. Praça d o

Muni ípio :n - 4' Lisbôa.

fechos Eclair. ilvamar, Ltda. Praça
do Município 32 - 4' - Li bóa.

Plásticos e fivelas pI sapatos, ii­
v.unar :.' ri. I', � I 'lO ,lu llClpi,) :t_-
-lo LI.Il().

Jure c can mo, . '(1('1' doi!)" »lv dor
H Ir,lItt L t!-i. I'. dn COI11("f( ro H· Li ... I)();1.

�ola , :--.n( It-,hdt> :-;,dv,l!lor Barata
Lul.... 1'. d" ('", ,'TI lO - Lisbóu.

De ejam Importar do Brasil

ArHQ s de borrao a e pI Escritório,
Edg.lr. 1'01 l - R\lél dd I "ddfht 7
1.1�ldld.

Ctir es-xer ues, Antonio TI( ol au II'
.•\ \'11., (' P('r"lrêl J> Fr.inr i ...co Foreiro,
IH. 3 Ll',[Jlld.

Banha - Toucinho, .Ynto nio 1 [icolau
d .\\ LI (' Pereira. I'. Fr.uir i co Foreiro.
IH.) Li ...bild.

Couros, eco e espichados, Antonio
Nicolau 11'.\\,11(1 t' Pereira, 1'. f-<'c,lt1ci-co
hlTt>IIP, IH. ;� - Lisbõa.

De ejam Exportar para o Brasil

Cravinho, �l Pach c d Fana Ltcla.,
Edilicio Counbr.r, !'i rla 11), t: andar i->

LUUI'L (, �I.\l) E' - End. Tel"g.
Ilh 'LI (era o" t'SprCllria ).

Conservas, Povo r Exp rt.i lora, Ltd.i. P )-

ça da Har'H ila do 'onu - POP-
..

(i L

1S

Artigos de RelOjoaria, Jaime Soares Ribeirc
Rua dos Bacalhoeiros 139 - 2' E

Li bóa.
I

Desejam representar firmas Brasileiras
Agência Internacional de Transportes

Expres o", Ltda. Rua da Madalena, 8'
- 2' - Lisbõa.

Informações Comerciais de Portugal
O .. interessados em informações sobre

o comércio português em geral. poderr
dirigir- e ao AGENTE COMERCIAI
DO GOVERNO BRASILEIRO - Em
baixada do Brasil - Rua Antonio Maria
Cardo o nr. 8 - Lisbôa - Portugal.

- H. Fernande & ia., Ltda. - Ru<
Amador Bueno 144 - Caixa Postal.Tüí í

- Santos, oferece-se para representa
firmas catarinen es.

He r--r.. \ Fran-:o S.•. - 154, Nas
"';1l1 �tr,'(t �.p\\ Yor k oi-rr ce ao, inte
rcss "lo {Ild.l' O' artigos par.i arte'

g"tfl( :1".
- Gl EI>E� l\: H--\HBOSA - aixa Pos
tal, 47 - 'dt,t1 Rio Grande do Norte
ofprf'ct m ..:p � .ira representar indu triai:
� expnrta.loi ( c, tar ir ens s

- bEln. �10 H.r ;\10', rua Cri tovãc
Cc lornbo Ir:2 Porto Ale re, oferece
S p ira f--pie, ntar ali firma catarinen
ses.

RE RO LTOA., Rua 15 d(
.l' ,I\' rn tro 615 Pelotas, deseja contac
to com indu striai catannen es.

Laboratório Clínico
Rua João Pinto, 25 - Fone: 1448

Em frente ao Te ouro do E tado

FLORIANÓPOLIS
Farm. Narbal Alves de Souza

Farm. L. da Costa Avila

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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COMPANHID CDTaRINENSE DE CIMENTO PORTLaNO
REL TORIO DA DIRETORIA

enhores acionistas:
Em cumprimento do clispositivos legais e estatutários, vimos apresentar aos enhore acio­

ni tas desta Companhia o balanço geral encerrado a 31 de dezembro do ano de mil novecentos e

quarenta e eis.
Por êle se constata a continuidade do critério da máxima correção na aplicação do capital

em parte inlegralizado, pois, que, somente pequenas importâncias com estudos procedidos, foram di -

pendida , re tringindo-se os gastos com pessoal, a remuneração do técnico encarregado do escritório
de contabilidade, de vez que a diretoria continua, como deliberou, a não receber quai quer proventos.

Entabolada conversações com a firma F. L. Smith, de Nova Iorque e Copenhague, Iabri an­
tes de maquinários, para cimento, enviou ela um dos seus engenheiros, que durante vários me es

estudou «in loco» o nossos projetos, sob o aspectos técnico e econômico, tendo já elaborado o re­

latório preliminar, aguardando. se os demais elementos que completarão o re ultados do estudo
procedido .

Tão logo estejamos de po se desses imprescindíveis elemento daremos ciência aos senhores
acionistas para que ôbre êles deliberem.

As im, em embargo de já havermos pô to à vossa disposição todos os documentos referen­
te ao exercício findo, continuamos à ordens dos senhores acionistas para quaisquer esclarecimentos
que julgarem oportunos.

ITAlAi, 31 de dezembro de 1946.
Otto R. Renaux, âiretor-presidente-s-Irineu Bornhausen, diretor - João Jo é de Souza Cabral, diretor.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1946
ATIVO

r) ATIVO REAL:
a) Imobilizado

Almoxarifado .

1azida de calcáreo .

Terreno em Ribeirão do Ouro
Idem em Salseiro
Movei e uten ílios
Ferramentas
Veículo .

b) Realizável (A curto e a longo prazo)
Di ponibilidade no Ban o «Jnco»
Acioni ta . . .

Devedore em conta corrente
c) Ol.ponlvel (Imediatamente)
Caixa. . . .

Ban o «Inco» I em caixa .

2') ATI DE RE ULTADO PE DENTE:
(NAo realizável)

E tudo e análise. . . .

Desp. de in orporaçáo, constituição e outro ga
Ga tos gerai. . . .

3') A1L\'() CO�lPE ADO:
Açõe em caução

..

567,50
9.532.051,OU

IUO.OOO,IO
13.000,00

740,00
3.002,00
16.4()�,1 O

5.247AOO,00
23.995.ClOI1,OO

23S.H 7,10

347,40
19.700,30

<).665.90-l,50

29.478.297,00

20.055,70 3C).16-l.257,�0

tos
424.296,20
3-l7.126.20
2!U.911.60 QQ2.334,OO

1 �O.ÜOO,OO
40.3Uo.591,20

PASSIVO
f) PASSIVO REAL:
a) Nilo oxl.'vel

Capital. .

b) Exlglvel a curto prazo
Credore em conta corren'e .

2) PA IVO DE RESULTADO PE
Juro credore _ .

3') PA IVO O 1PENS DO:
Caução da diretoria .

DE TE:

40.000.O<.Xl,oe

3S.500,OO 40.035.500,00

ITAlAi 31 de dezembro de 194 .

afta Renaux, dirctor-pre .
- João Cabral, diretor - Érico chaeffer, contador, dipl. nr.22.63 .

PARECER DO CONSELHO • IS AL
O abaixo a rsinado , membro do on elhu Fi cal da Companhia atarinense de imento Port­

Iand, t ndo proce9l�o ao exame .do livros, balanço e conta ref r ntes ao e' r 1 lO de IIJ-!ó, veriíi­
c�ram.a ua exatidão e conformidade, pel� .que ão de parecer sejam provados a' conta e ato da
diretoria, pelo senhore aCIDO! ta , na pro 'ama < ssernbléia geral.

lTAjAÍ 12 de fevereiro de 1947.

150.000,00
40.306.�91.20

Dr, ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



I{E�P() ''-':'\BrUDADES
1{[O( 1'.11.\
All\() .....

'-'I I 11{O� P \(,OS Os I I I L\IU!"-' lO ANO" .

t{l<�1 () ::; m.ID DI-

'i.SI/8401.7'55,97
{)7 .053.245,30
142.176.603,80
9!V>u7 .81 (),30

i« 736.4< 1.:106.20

de Seguro ..,

aliança da Bah·a"
FU DADA EH 1870 - SÉDE: BAHIA

A maior companlun de eguros da América do ui contra fogo e riscos do mar
CAPITAL l- HI.,I-!{\i\ . r-s BO.I)OO.606.30

ClfRAS DO BALANÇO DE 1944

Dr. Parnphilo d'L'tra Freire de Carvalho. Dr, Frnncisco df' (I
I 10 1<1 orra, Dr. joaquim Barr to de Araujo e José Abreu
\ t '1C'H\'- e <ub agências em todo o território nar ional
1 nu I ruuuai. Rcputadore de avárias .na prmcrpais cidades

da m .nca, Europa e Iri a.

- AGENTES EM FLORIAN6POLIS:

CAMPOS LOBO cf ClA.
:RUA FECIPE SCHMIDT N'R 39

1 nr, I) 1 êleíone lH. 1 003 - End I elegr, «ALI N(,:A
em I ,Iguna - Tubarão - Itajai . Blumenau - Brusque

1 d)C Cresciurna e Rio do Sul.

ITZ & CI

•

PANIFICACÃO
CLETRICA

FÁBRICA DE

CARAMELOS

Ti radentcs, 4
-

- ai' c )0 tal, 58

rama: i IOI ITZ - 1 clcfenc 122;)

Tel ton '180

P oprre tartn df'

• SOBER N
(Bomboniere e gêneros alimenticios em geral)

I rr � a I') de . o eruh o

11111 <1,\ 1'\1<1 l-plip(' Schmidt

IANÓPOLIS

a Catarina
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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